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RESUMO 

O presente estudo tem como objectivo avaliar a Distribuição e Selecção de Habitat pela Girafa 

(Giraffa camelopardalis) na época seca na Reserva Especial de Maputo. As amostras foram 

colectadas dentro de 6 habitats da REM, Pradarias Arborizadas, Mosaicos de Floresta de Savana, 

Floresta, Savana, Floresta Artificial do Eucalipto e Vegetação Fluvial do Futi. Para a colecta de 

amostras foram percorridas todas as estradas usando uma viatura e todos os caminhos de 

observação (caminhadas de observação a pé). A viatura foi conduzida a uma velocidade de 

25km/h. Logo que uma manada de Girafa foi observada a uma distância de até 200m em relação 

aos observadores nas caminhadas de observação e, a uma distância de até 1km durante o percurso 

usando a viatura, fez-se a contagem do número dos indivíduos encontrados, foram registadas as 

coordenadas geográficas do local, onde foi observada a Girafa e foi alocada uma parcela de 25m 

de raio. Dentro da parcela foram registados os seguintes parâmetros: topografia, percentagem de 

cobertura das árvores e arbustos, altura das árvores e arbustos, e distância da Girafa em relação a 

fonte de água, com finalidade de saber se esses factores influenciam na selecção de habitat pela 

Girafa. Os resultados mostraram que a Girafa na época seca ocorre em três habitats 

nomeadamente: Floresta Artificial do Eucalipto, Savana e Vegetação Fluvial do Futi. A 

distribuição da Girafa dentro dos habitats da REM foi aleatória. A Girafa prefere a Floresta 

Artificial do Eucalipto e a Savana, durante a época seca na REM. A maior abundancia da girafa 

(Giraffa camelopardalis), foi observada na Floresta Artificial do Eucalipto. As Girafas usaram 

com maior frequência áreas com cobertura arbórea que varia de 11-25%, áreas com árvores e 

arbustos de altura que varia entre 0-5, e topografia média. A Girafa ocorre com maior frequência 

nos habitats localizados próximo a fontes de água.  

 

 

Palavra chaves: Girafa (Giraffa camelopardalis), distribuição e selecção de habitat, época seca, 

Reserva Especial de Maputo 
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1.INTRODUÇÃO 

Os pontos de ocorrência de animais é uma das técnicas usadas para descrever a distribuição no 

espaço dentro do seu nicho ecológico. Esta técnica produz funções para predizer, locais no espaço 

geográfico, com provável  ocorrência de uma determinada espécie, (Júnior e Siqueira, 2007). 

A distribuição dos organismos de forma aleatória, agrupada assim como homogénea é influenciada 

principalmente pela capacidade de dispersão, o comportamento (selecção de habitat), a presença 

de outras espécies e factores físico – químicos (Krebs, 1985). A distribuição de animais está 

inteiramente ligada á selecção de habitats num ecossistema, (Tomlinson, 1981). A distribuição e 

selecção de habitats pelos herbívoros varia espacialmente e sazonalmente de acordo com a 

disponibilidade de recursos, tais como: forragem palatável, água, sombra, abrigo, esconderijo e 

ausência de factores como competição e predação, (Tomlinson, 1981). 

Durante a época chuvosa devido a altos níveis de precipitação há maior disponibilidade de 

forragem (folhagem verde nas árvores), água e sombra, os herbívoros incluindo as girafas 

seleccionam locais dentro do habitat com abundância de espécies arbóreas preferidas, água e 

sombra e a movimentação dos animais limita-se dentro desses habitats, (Peroni e Hernández, 

2011). No entanto, na época seca devido a baixos índices de precipitação, o crescimento de plantas 

e disponibilidade de folhas verdes diminui, e as girafas tendem a expandir o uso de seu habitat 

para ocupar locais que anteriormente não eram explorados na época chuvosa, (Pays et al., 2012). 

Os factores bióticos (competição e predação), podem influenciar na selecção de habitat pela 

Girafa. As Girafas não é muito competitiva, mas em caso de competição, as Girafas tem optado 

em espécies arbóreas mais altas, uma vez que as mesmas consomem as folhas que estão no topo 

das árvores (Peroni e Hernández 2011). Em habitats com abundância de predadores a girafa tende 

a escolher locais menos arriscados para reduzir a exposição aos predadores (Pays et al., 2012).  

Com este trabalho, pretende se avaliar a distribuição e a preferência do habitat pela Giraffa 

camelopardalis na época Seca na Reserva Especial de Maputo. 
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2.PROBLEMA DE ESTUDO E JUSTIFICATIVA 

A Girafa em Moçambique foi extinta na maioria de sua escala anterior, devido aos efeitos 

antropogénicos tais como desmatamento, necessidade de expansão agrária, queimadas 

descontroladas e guerra dos 16 anos (Sitoe, 2003). Poucas Girafas sobreviventes foram restritas à 

área entre o rio Limpopo e Kruger National Park, no oeste da fronteira Sul-Africana (East, 1999). 

Nos últimos anos, a Girafa foi reintroduzidas no Parque Nacional do Limpopo, Parque Nacional 

de Zinave e Reserva Especial de Maputo no sul de Moçambique, (MICOA, 2009).  

A REM é uma das áreas de conservação em Moçambique que está a beneficiar do projecto de 

reintroduções de animais como: Boi-cavalo, Inhala, Girafa, Cudos, Impalas e Javali. Entre o 

período de 2010 até 2016 cerca de 40girafas foram introduzidas nesta área de conservação. 

A Girafa (Giraffa camelopardalis) é uma espécie que prefere habitats com abundância de espécies 

de palantas de género acácia, (Langman, 1978 citado por Lorraine, 2002). Na REM os habitats 

com predominância de acácias encontram-se perto de locais com queimadas frequentes. A 

incidência de queimadas, leva a degradação de habitats, elimina a vegetação e inibe o crescimento 

das plantas devido a redução da taxa fotossintética causada pela redução da biomassa foliar nas 

árvores, (Ansell, 1972).  

Com a fraca disponibilidade das folhas nas plantas que constituem alimento da Girafa, ela pode 

percorrer longas distâncias em busca de habitats com disponibilidade de recursos (Kingdon, 1997). 

O percurso de longas distâncias pela Girafa a procura de alimento pode, causar a dispersão da 

espécie na REM.  

A dispersão da Girafa (Giraffa camelopardalis) dentro da REM, pode dificultar o conhecimento 

dos locais de ocorrência da Girafa e também pode dificultar a adaptação da mesma dentro da REM. 

A falta de conhecimento de locais da sua ocorrência, pode influenciar negativamente na satisfação 

de turistas, uma vez que muitos turistas que visitam as Áreas de Conservação na África Austral 

incluindo a REM procuram observar as Girafas e os big fives (MITUR 2006). Sendo a Girafa uma 

espécie muito procurada pelos turistas, os valores angariados através do ecoturismo podem ajudar 

nas actividades de conservação e maneio das espécies na REM. 

O Mapeamento da área de ocorrência da girafa na REM e o conhecimento dos habitats preferidos 

pode ajudar no desenvolvimento do Ecoturismo e na planificação de actividades de Maneio 

daquela espécie. 
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2.1. Objectivos 

2.1.1. Geral 

 Estudar a Distribuição e Selecção de Habitat pela Girafa (Giraffa camelopardalis), na 

Época Seca na Reserva Especial de Maputo. 

2.1.2. Específicos 

 Mapear a distribuição e os habitats da Girafa na época Seca na REM; 

 Determinar a abundância da Girafa na época Seca na REM; 

 Avaliar a preferência do habitat pela Girafa na época Seca;  

 Identificar os factores que influenciam na selecção do habitat pela Girafa na época Seca. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1. Classificação taxonómica da Girafa 

Segundo Kingdon, (1997) a classificação taxonómica da (Giraffa camelopardalis)  é: 

 Reino: Animalia 

 Filo: Chordata 

  Classe: Mammalia 

  Ordem: Artiodactyla 

  Família: Giraffidae 

  Género: Giraffa 

  Espécie: Giraffa camelopardalis 

3.2.Descrição física 

A característica mais proeminente da Girafa é sua altura, a girafa adulta pode alcançar alturas que 

variam de 4-5.5 metros, e pesos de 800 a 1930 kg para machos e de 550 - 1180 kg para fêmeas, 

(Calle et al., 1993 citado por Lorraine Jolly, 2002). 

Girafa tem dois chifres inclinados traseiros prominentes cobertos com pelos preto de cerca de 12 

cm de comprimento, que sobem do topo do crânio, e um chifre mediano subindo da testa entre os 

olhos, que são mais proeminentes nos machos e variam de acordo com as subespécies, (Skinner e 

Smithers, 1990).  

A língua da Girafa atinge 45 a 50 cm, coberta de papilas e espinhas retrovertidas que ajudam a 

agarrar as folhas, sua pelagem tem um padrão em forma de caixa regular de manchas acastanhadas 

contra um fundo branco, (Dagg e Foster, 1982 citado por Lorraine Jolly, 2002). 

3.3.Comportamento 

A Girafa vive em manadas, estruturadas de 3 a 40 indivíduos, o único vínculo social perto é entre 

uma mãe e seu filhote, o macho mais velhos é mais nómadas que a fêmea, consequentemente 

ocupa maior área de vida. A Girafa não é territorial, mas pode passar longos períodos de tempo 

num determinado habitat, dependendo da disponibilidade de forragem (Seeber et al, 2012). 

3.4.Reprodução 

A reprodução da Girafa pode ocorrer ao longo do ano. A maioria das fêmeas concebe pela primeira 

vez em seu quarto ano, mas os machos geralmente não se reproduzem antes dos sete anos de idade 

a Girafa produz uma única prole raramente gémea. Depois de uma gestação de 15 meses, a fêmeas 

dá à luz a um único filhote estando a 1.8 metros de alturas pesando até 68 kg (Seeber et al., 2012). 
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Os bezerros são capazes de ficar de pé dentro de uma hora após o nascimento. Uma fêmea adulta 

sempre protege os bezerros enquanto outras fêmeas vão pastar nas proximidades.  

3.5.Distribuição e ocorrência em África 

No passado, na África, a Girafa ocorria nas zonas áridas e savanas secas, mas ao decorrer do 

tempo, o número da Girafa diminuiu quase 40%, de aproximadamente 151,702 -163.452 em 1985 

para uma estimativa actual de 97.562, (Muller et al., 2016). Hoje a sua ocorrência decresceu 

acentuadamente com a expansão de populações humanas, especialmente na África ocidental. 

Actualmente sua distribuição se restringe a Botsuana, Camarões, Chade, Congo, Etiópia, Quénia, 

Namíbia, Nigéria, Somália, África do sul, Sudão, Tanzânia, Uganda, Zâmbia, Zimbabwe e 

Moçambique, (Jolly, 2002). 

Na África Oriental,  a Girafa (Giraffa camelopardalis)  diminuiu de uma estimativa histórica de 

20.577 Indivíduos em 1979/1981 à estimativa actual de 650 indivíduos, (Wube et al., 2016). 

3.6.Distribuição e ocorrência da Girafa em Moçambique 

Devido ao conflito civil, a vida selvagem esteve comprometida até no final da década 90, 

(MICOA, 2009). Com o passar dos anos, a Girafa foi reintroduzida no Parque Nacional de 

Limpopo, Parque Nacional de Zinave e Reserva Especial de Maputo no Sul de Moçambique 

(Beyer et al., 2013). O número actual da Girafa em Moçambique reintroduzidas estima-se em 146, 

sul-africano, com 116 em Parque Nacional de Limpopo, 7 no parque nacional de Zinave e 23 na 

Reserva Especial de Maputo( Beyer et al., 2009) 
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Mapa de distribuição da Girafa (Giraffa camelopardalis) em Moçambique 1970-2008 

 

Figura 1:Mapa de distribuição da Girafa em Moçambique 1970-2008 (MINAG,2008) 

 

3.7.Métodos de estudo da distribuição de animais 

3.7.1.Método directo e indirecto 

Método de observação directa, consiste na colecta de dados na área amostral, onde são observados 

os animais. Geralmente após a observação dos animais são marcadas as coordenadas geográficas 

da área e as mesmas depois são importadas para o programa Arc GIS para a produção de mapas 

de distribuição, esse método já foi usado por (Pere-Netos et al., 1995). Método indirecto consiste 

no levantamento de dados com base nas pegadas, excremento ao longo da área amostrada, (Rututo, 

2002). 

3.8.Factores que influenciam no estudo da distribuição de animais 

A distribuição dos animais de uma determinada área é de extrema importância, pois, ajuda no 

maneio, mas, existem factores que podem afectar o estudo da distribuição dos animais, ou a sua 

possibilidade de serem contados, o que poderá afectar na exactidão da amostra (Wells e Richmond, 

1995). 

A visibilidade de animais influencia nos resultados das contagens, onde são mais exactas para 

animais de grande porte. O tipo de habitat e o seu estado, é mais difícil efectuar as contagens com 
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base em amostras em zonas montanhosas, para tal efeito é recomendado fazer a contagem na época 

seca uma vez que as árvores terão perdido as folhas, os animais serão vistos com maior facilidade, 

distribuição do habitat, os animais bravios são habitualmente encontrados onde existe 

disponibilidade recursos daí a necessidade de se tirar amostras de todo o tipo de habitat de uma 

forma equitativa, (Wells e Richmond, 1995). 

3.9.Mapeamento das áreas de ocorrência de animais 

A área cartográfica foi uma das primeiras a tirar proveito do sistema GPS porque este provocou 

um aumento drástico no seu rigor, facilitando a leitura e construção de mapas, qualquer 

organização ou agência pode beneficiar da eficiência e da produtividade proveniente dos aparelhos 

GPS, (Rodrigues e Reis, 2014). O Google Earth dispõe de ferramentas de edição de vectores em 

formatos de pontos, linhas e polígonos, permitindo o mapeamento de feições e representação 

cartográfica de elementos identificados através das imagens de satélite, (Lima, 2012). 

O mapeamento da distribuição dos habitats é feito mediante a combinação de técnicas de 

teledetecção e Sistemas de Informação Geografia (SIG), (Edėsio Lopes, 2009).   

3.10. Abundância 

Índice de Berger-Parker.  

Este índice de abundância foi proposto por (Berger e Parker em 1970). É um índice simples quando 

comparado com o índice de dominância de Simpson, porém eficiente. Considera a maior 

proporção da espécie com maior número de indivíduos (Rodrigues, 2015).  

Índice de Berger-Parker (𝑑) =
𝐍𝐦𝐚𝐱

𝐍𝐓
 (Fórmula 1) 

Onde: 

Nmax é o número de indivíduos da espécie; 

NT é o número total de indivíduos observados. 

3.11.Selecção de habitat  

A Girafa ocorre em uma ampla variedade de associações de savanas secas, florestas abertas que 

fornece uma boa visibilidade (Skinner e Smithers, 1990). Durante a época chuvosa, tendem a usar 

áreas dominadas por vegetação decídua (plantas que perde folhas na época seca por exemplo, áreas 

dominadas por Acácias spp). No entanto na época seca ela se concentra ao longo dos cursos de 

água, onde a vegetação é verde (Marais, Aj et al., 2013).  
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3.12.Método de estudo da selecção de habitat 

Para o estudo do habitat geralmente são usados três modelos para a avaliação do habitat 

nomeadamente: modelo da disponibilidade do uso, modelo atribuído ao sitio e modelo de reacção 

demográfica, (Garshelis, 2000). O Modelo de disponibilidade do uso é mais usado, pois compara 

o tempo que o animal gasta em cada tipo de habitat em relação a proporção do habitat, (Garshelis, 

2000). 

3.12. Preferência de habitat 

A preferência de habitat é feita dividindo a proporção do número de animais observados num 

determinado habitat em relação a proporção do mesmo habitat na área de estudo. Para determinar 

a preferência é calculado índice de Selectividade de IVLEV, que varia de -1 a +1. Valores positivos 

+1 indicam que o habitat é preferido pelos animais. Se o valor for zero (0) indica que não o habitat 

é usado proporcionalmente a sua disponibilidade. Valores negativos indicam que o habitat é 

rejeitado IVLEV, (1961); (Jacobs, 1974 citado por Gisley et al., 2009). 

O índice de Selectividade de IVLEV, segundo (Krebs, 1989), é determinado pela fórmula: 

Ei =   
(𝐫𝐢−𝐧𝐢) 

(𝐫𝐢+𝐧𝐢)
          (Fórmula 2) 

Onde: 

Ei – Índice de Selectividade de IVLEV para o Habitat i;  

ri – Proporção do número de Girafa observado no habitat i  

ni – Proporção do habitat i na área de estudo.   

3.13.Factores que influenciam na selecção do habitat 

A selecção do habitat é definida através da disponibilidade de recursos no meio ambiente, como 

água, temperatura, cobertura vegetal, precipitação, sombra e alimento, (Firkowski, 1993). 

A sombra é um factor do habitat muito importante para descanso durante a estação quente e seca, 

por isso, os animais preferem habitats com árvores altas que fornecem sombra (Gaspar, 2011). A 

disponibilidade de água, é um factor importante na selecção do habitat, onde habitats com 

facilidade de obter água são os mais usados em relação aos que tem pouca disponibilidade de água, 

(Firkowski, 1993). Durante a época chuvosa os animais concentram-se em locais preferidos dentro 

do habitat, contendo forragem verde, água, sombra e refugio e na época seca devido a escassez do 
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recurso os animais tendem a explorar habitats não preferidos, e normalmente movimentam se para 

esses habitas, (Krebs, 2009). 

A percentagem de cobertura de árvores e arbustos, pode influenciar no comportamento de uma 

determinada espécie a seleccionar ou não um determinado habitat, (Skinner e Smithers, 1990). 
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4.METODOLOGIA 

4.1.Descrição da área de estudo 

A Reserva Especial de Maputo está localizada no Distrito de Matutuíne na província de Maputo 

na região sul de Moçambique, a sul da Península de Machangulo, os limites actuais são a Baía de 

Maputo a Norte, o Oceano Índico a Este, o Rio Maputo, o rio Futi e uma linha de 2 km a Este da 

estrada de Salamanga - Ponta do Ouro, a Oeste a extremidade Sul do Lago Xingute e o limite Sul 

do Lago Piti no Sul, (DNAC, 2010), conforme a figura 2. 

A Reserva Especial de Maputo é composta por duas áreas principais, nomeadamente a área central 

terrestre, incluindo o corredor do Futi e a área marinha protegida, o corredor do Futi estabelece a 

ligação entre a área central da REM dentro de Moçambique e o parque de elefantes de Tembe 

dentro da África do Sul, situa-se entre o rio Maputo a Oeste e o oceano Índico a Este, e o seu 

principal objectivo é servir como ligação ecológica destinada à gestão de vida selvagem alargada 

e gestão de habitats (DNAC, 2010). 

Figura 2:Mapa da Reserva Especial de Maputo 

4.1.1.Clima 

O clima na REM é caracterizado por verãos quentes e húmidos (Outubro a Março, com 

temperaturas variando entre 26ºC e 30ºC), e por invernos frescos e secos (Abril a Setembro, com 

temperaturas variando entre 14ºC e 26ºC), a precipitação anual média varia entre 690 e 1000 mm, 

DNAC, (2010). 
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A característica mais marcante do clima da Maputolândia é a variação da precipitação ao longo da 

área, no sentido Este/Oeste ou em direcção ao interior, perto da costa, na região oriental, a 

precipitação média é de 1000 a 1100 mm anuais, mas declina progressivamente para o interior ou 

para ocidente, para apenas cerca de 600 mm anuais na margem ocidental da região, no sopé dos 

Montes Libombos, que se elevam a pouca distância, a Oeste, (PEDD, 2008). Na crista dos Montes 

Libombos propriamente ditos, a precipitação aumenta de novo, até cerca de 800 mm anuais, 

decrescendo rapidamente à medida que se avança para Oeste, (DNAC, 2010). 

4.1.2.Hidrologia 

A REM é Caracterizada pela existência de três rios principais, o Futi, o Maputo e o Tembe, e com 

várias lagoas, das quais a Piti, a Xingute e a Mundi são as mais importantes, (Tello, 1973). Estes 

são por sua vez condicionados pelo regime climático prevalecente na zona, o que lhes confere um 

carácter marcadamente sazonal, também, uma vez que a maior parte destes rios tem a sua origem 

fora dos limites do território nacional, tal regime hídrico é igualmente condicionado pelo padrão 

de exploração destes rios nos países em que nascem, (PEDD, 2008).  

Ao longo da faixa central do distrito até a costa, a topografia, natureza sedimentar do substrato 

geológico, constituem os principais reguladores do regime hídrico dos rios uma vez que se tratando 

já da parte terminal dos rios, as quedas pluviométricas não têm expressão de realce sobre os 

caudais, o distrito conta com as seguintes Lagoas; Phiti, Chunguti, Sotiva, Malongane, Mandlene, 

Tsebjane, Gamane e Mangalipse, (PEDD, 2008). 

4.1.3.Solos  

Segundo (DE BOER E NTUMI, 2001), a REM apresenta três tipos de solos, designadamente: 

 Arenossolos Álbicos: arenosos 

 Arenossolos Próticos: muito arenosos 

 Fluvissolos Molli-Gleicos: margosos. 

Os arenossolos são caracterizados por solos com superfície profundamente branqueada 

estendendo-se abaixo dos 100cm da superfície e são permeáveis à água, os principais minerais 

dentro dos arenossolos, tanto as fracções de areia e lodos são o quartzo e o feldspato, estes solos 

são associados com antigas dunas de areia e apresentam uma formação de solo mínima, os solos 

de Molli-Gleiocos são de textura argilosa e apresentam um conteúdo de lodo mais elevado 

principalmente como resultado de depósitos fluviais dos Rios de Maputo e Futi (De Boer e Ntumi, 

2001). 
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4.1.4.Vegetação 

De acordo com De Boer et. al., (2000), a vegetação da REM é caracterizada por um mosaico  único 

de variados ecossistemas, incluindo:  

 Mangais: Predominantemente compostos por Avicennia marina e Rhizophora mucronata 

 Vegetação dunar: composta por espécies pioneiras como Scaevola plumieri, Ipomoeapes- 

caprae e Canavalia rosea; 

 Pradarias Arborizadas: Estas suportam espécies como Sideroxylon inerme, Diospyrosro 

tundifolia, Mimusops caffra, Cyperuscom pactus e Monanthotaxis caffra; 

 Mosaicos de Floresta de Savana/Bosques: Compostos por Themedatriandra, 

Cynodondactylon, Sporobolus virginicus e Dactylocteniumae gyptium. Algumas destas 

matas em mosaico ficam alagadas na estação chuvosa; 

 Floresta dominada por Ochna natalitia, Mimusops caffra, Euclea natalensis, Psydraxlo 

cuples, Afzelia quanzensis e Dialiums chlecterii; 

 Savana: áreas relativamente abertas dominadas por espécies como Strychnos 

madagascariensis, Strychnos spinosa, Dichrostachys cinerea, Garcinialiving stonei, 

Vangueria infausta, Syzygium cordatum, Sclerocarya birrea, Afzelia quanzensis e 

Terminalia sericea; 

 Vegetação Ribeirinha do Futi: dominada por Phragmites australis, Juncus kraussii e 

Cyperus compactus. Nalguns casos, entre esta vegetação podem encontrar-se penetrações 

insulares de arbustos como Ficussy comorus, Syzygium cordatum, Kigelia africana, 

Helichrysum kraussii. 

 Florestas Artificiais de Eucalipto: invasões na vegetação natural da REM. 

4.1.5.Fauna 

Actualmente na REM, encontra-se com uma vasta gama de herbívoros dos quais os Elefante 

(Loxodonta africana), Hipopótamo (Hippopotamus amphibius), Zebra (Equus Burchelli), Boi-

cavalo (Connochaetes taurinus), Girafa (Giraffa camelopardalis), Impala (Aepyceros 

melampus),Chango (Redunca arundinum), Cudo (Tragelaphus strepsiceros), Inhala (Tragelaphus 

angasi), Imbabala (Tragelaphus scriptus), Javali (Phacochoerusaet hiopicus) e Crocodilo 

(Crocodylus acutus) nas lagoas (Balfour e Botha 2015). A partir de 2010 começou um projecto de 

reintrodução de animais como: Zebras, Boi-cavalo, Inhala, Girafas, Cudos, Impalas, e Javali 

(Balfour e Botha, 2015). E a introdução da Piva em 2016.  
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4.2.Materiais 

 Máquina fotográfica - Para capturar as imagens das manadas; 

 GPSmap 62s - Para marcar as coordenadas; 

 Binóculos - Para observar as manadas a longas distâncias; 

 Fita métrica - Medição das parcelas; 

 Livro de identificação de plantas (árvores e arbustos); 

 Ficha de campo - Para registar as variáveis a medir; 

 Prensas - Para conservação das amostras; 

 Etiquetas – Para identificação das amostras; 

4.3.Métodos  

O estudo sobre a distribuição e selecção de habitat pela Girafa (Giraffa camelopardalis), foi 

realizado nos meses de Junho, Julho e Agosto de 2018. Neste estudo, foi usado o método directo, 

que consiste na observação e contagem de espécie animal ao longo da área amostrada, método 

proposto por (Peres-Neto et al., 1995). A colecta de amostras foi efectuada em 6 habitats (Pradarias 

Arborizadas, Mosaicos de Floresta de Savana, Floresta, Savana, Floresta Artificial do Eucalipto e 

Vegetação Fluvial do Futi).  

Para a colecta de amostras, foram percorridas todas as faixas de rodagem de cada habitat usando 

uma viatura e foram efectuadas caminhadas de observação a pé (usando caminhos de observação). 

As observações foram efectuadas no período da manhã (6:00-11:00) e no período da tarde (15:00-

18h). A viatura foi conduzida a uma velocidade média de 25 km/h, com a presença de 2 

observadores (um observando a presença de animais do lado direito da estrada e outro observando 

do lado esquerdo). A observação foi feita com auxílio de binóculos (10 x 40 Breaker cobra), 

(Muposhi et al., 2014). Durante o percurso, logo que uma manada de Girafa foi observada, foi 

marcada coordenada geográfica do local de observação, foi registada a distância de separação do 

primeiro ponto até o ponto da próxima observação. 

 As caminhadas de observação foram efectuadas por 2 observadores, logo no início da caminhada 

foi registada a coordenada geográfica do local, e foi percorrida uma distância de 1Km. Ao longo 

do percurso a cada 100 metros percorridos, os observados pararam para dar a chance aos animais 

de se acalmarem e oportunidade aos observadores de olhar e escutar os animais com cuidado. 

Depois de se efectuar uma caminhada de observação de 1Km de distância, percorreu-se uma 

distância de 200 metros sem tomar nenhum registo para o inicio da próxima caminhada de 

observação. 
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4.3.1.Distribuição e abundância 

A recolha de dados para o estudo da distribuição, foi efectuada com o objectivo de determinar 

abundância e a sua ocorrência dentro da REM na época seca. Durante o percurso, logo que a 

manada de Girafa foi observada, a uma distância de até 200m em relação aos observadores nas 

caminhadas de observação e a uma distância de até 1km durante o percurso usando a viatura, foi 

feita a contagem dos indivíduos encontrados, seguido da marcação das respectivas coordenadas 

do local. 

4.3.2.Seleção de habitat  

A recolha de dados para o estudo da selecção do habitat, foi efectuada com objectivo de determinar 

os habitats mais preferidos pela Girafa na época seca. Após a observação da Girafa, contagem dos 

indivíduos e marcação das coordenadas, foi estabelecida uma parcela de 25m de raio, dentro da 

mesma, foram identificadas as árvores e arbustos, foi registado o tipo de habitat e também foram 

registados os seguintes parâmetros: topografia, percentagem de cobertura das árvores e arbustos, 

altura das árvores e arbustos, e fonte de água. 

 Topografia 

Dentro da parcela de 25m de raio, foi padronizada a topografia da seguinte forma: zonas altas, 

médias ou baixas. Zonas altas (locais em que o investigador é capaz de ver as áreas de transição 

ou médias e baixas), médias (locais da transição, normalmente áreas que apresentam declive, 

tendendo a zonas baixas como rios) e baixas (locais perto dos rios e áreas baixas), e com o auxílio 

da altitude obtida por GPS. 

 Percentagem de cobertura das árvores e arbustos, e altura das árvores e arbustos 

A percentagem de cobertura das árvores (altura maior que 2.5m) e dos arbustos (altura menor que 

2.5m), foi estimada por observadores seguindo a metodologia usado por (MACANDZA et.al 

2012). Foi estimada como a proporção da área de pastagem coberta pela sombra das árvores ou 

dos arbustos usando a seguinte escala: 0%, 1-10%, 11-25%, 26-50%, 51-75%, 76- 90%, 91-99%, 

100%. Altura das árvores foi categorizada em árvores baixas (<5 m), médias (5-10 m) e altas (>10 

m). GASPAR, (2011). 

 

 Fontes de água 

Foram estimadas as distâncias da Girafa em relação as fontes de água (rios, lagoas) em cada 

habitat. 
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5.1.Análise de dados 

5.1.1.Distribuição 

Para o mapeamento da distribuição da Girafa, os pontos marcados (coordenadas) com auxílio do 

GPSmap 62s. Depois foram exportados para o Quantum GIS 2.17.8, onde foi criado o mapa 

referente a distribuição da Girafa. 

5.1.2.Abundância relativa 

Foi usado o índice de abundância de Berger-Parker, em cada habitat, de acordo com a fórmula 1. 

5.1.3.Análise da preferência de habitat 

Para determinar os habitat preferidos pela Girafa, na época seca, na REM, foi calculado o índice 

de Selectividade de ILIEV em cada habitat de acordo com a fórmula 2. 

5.1.4.Análise de factores que influenciam na selecção do habitat 

Foi usado teste de Quí-Quadrado a um nível de significância de 5% para testar se existem 

diferenças significativas entre as diferentes categorias de topografia, percentagem de cobertura de 

arbustos e árvores, e altura de arbustos e árvores. Todas as análises foram efectuadas no pacote 

estatístico BioEstat 5.0.  

Foi determinada frequência de cada categoria de topografia, percentagem de cobertura dos 

arbustos e das árvores e a altura dos arbustos e das árvores, regstados no local onde foram 

encontrados os animais. 

Foi determinado o teste de correlação de Pearson a nível de significância de 5%, para testar se as 

distâncias entre os habitats até as fontes de água, influenciam na ocorrência da Girafa. Todas as 

análises estatísticas foram efectuadas no pacote estatístico BioEstat 5.0. 
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6.1.Resultados  

6.1.1. Distribuição da Girafa na Reserva Especial de Maputo 

Os resulatos mostram que, a Girafa (Giraffa camelopardalis), ocorre na Floresta Artificial de 

Eucalipto, Savana e Vegetação Fluvial do Futi, e não ocorre nas Pradarias Arborizadas, Mosaicos 

de Floresta de Savana, Floresta na época seca na REM, como ilustra a figura 3. Os resultados 

revelam que a Girafa ocorre com maior frequência na Floresta Artificial do Eucalipto e na Savana. 

 

Figura 3: Distribuição da Girafa na época seca na Reserva Especial de Maputo 

Fonte: Autor, 2019 
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6.1.2.Abundância  

Os resultados mostram que o habitat que apresentou maior abundância das Girafas foi a Floresta 

Artificial do Eucalipto. Este habitat apresentou uma abundância relativa de 53.84%. O habitat que 

apresentou menor abundância das Girafas foi a Vegetação Fluvial do Futi com uma abundância 

relativa de 17.58 %. A savana apresentou uma abundância de 28.57% como ilustra a (figura 4). 

 

Figura 4: Abundância da Girafa na REM 

6.1.3.Preferência de habitat 

Os resultados do estudo mostram que a Floresta Artificial do Eucalipto, foi o habitat mais preferido 

pela Girafa. Este habitat apresentou um índice de selectividade de IVLEV de 0.48, (figura 5). A 

Vegetação Fluvial do Futi foi o habitat não preferido pela Girafa, este habitat apresentou um índice 

de IVLEV de -0.03, como ilustra a (figura 2). 

 

Figura 5: Índice de preferência de habitat pela Girafa na REM 
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6.2.Factores que influenciam na selecção do habitat  

6.2.1.Altura dos arbustos e das árvores 

As Girafas usaram com mais frequência, áreas com arbustos (0-2m) e com árvores baixas (2-5m) 

do que áreas com árvores com altura média, conforme mostra a figura 6 abaixo. O teste de Qui-

Quadrado mostrou que há diferenças significativas entre as diferentes categorias de altura de 

árvores e arbustos, nas áreas seleccionadas pela Girafa, (x2 =391.979; p<0,0001; GL=192), 

 

Figura 6: Frequência de categorias de altura das árvores 

6.2.2.Percentagem de cobertura dos arbustos e das árvores 

As Girafas usaram com maior frequência áreas com cobertura arbórea que varia de 11-25%, 

conforme a figura 7. O teste de Qui-Quadrado mostrou que, não há diferenças significativas entre 

as diferentes categorias de percentagem cobertura de arbustos e árvores (x2=13.753; p=0.1846; 

GL=10). 

 

Figura 7: Frequência de categorias da percentagem de cobertura 
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6.2.3.Topografia  

As Girafas usaram com maior frequência áreas com topografia média, em relação as áreas com 

topografia alta e baixa, conforme a figura 8. O teste de Qui-Quadrado mostrou que há diferenças 

significativas entre a topografia dentro dos habitats seleccionados pela Girafa (x2=184.847; 

p=<0,0001, GL=2). 

 

Figura 8: Frequência de categorias de topografia 

6.2.4.Fontes de água   

Os resultados mostram uma correlação negativa significativa entre o número de observações das 

Girafas, em relação as fontes de água (r=-0.8958, p=0.0157). O que sugere, que as Girafas preferem 

habitats perto das fontes de água, conforme a figura 9.

 

Figura 9: Distância da Girafa em relação a fonte de água 
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7.DISCUSSÃO 

Do estudo feito observou-se que na época seca, a Girafa ocorre em três habitats nomeadamente: 

Floresta Artificial do Eucalipto, Savana e Vegetação Fluvial do Futi, porém os habitats que 

apresentaram maior ocorrência e abundância da Girafa foi a Floresta Artificial do Eucalipto e a 

Savana.  Estudos relatam que a Girafa prefere savanas e a sua distribuição é influenciada pela 

presença de espécies do género Acacia, Commiphora, Combretum, Terminalia e Dichrostachys 

dominam. (Stuart, 1997). Na nossa área de estudo observamos que nos locais onde a Girafa 

selecionou com maior frequência havia espécies do género Acacia e Dichrostachys, que 

constituem alimento para a Girafa (ver no anexo 1). 

A Vegetação Fluvial do Futi foi rejeitada pela Girafa, o que pode ser justificada pela característica 

da vegetação deste habitat. A Vegetação Fluvial do Futi é caracterizada pela maior ocorrência e 

abundância das gramíneas (De Boer et al., 2002), e estas não constituem alimento preferido das 

Girafas, já que esses animais são predominantemente browsers (Jacobs, J, 1974). 

Na época seca a Girafa, seleccionou com maior frequência áreas com arbustos (0-2m) e árvores 

de altura baixa (2-5m). Para Blomqvist e Renberg, (2007) a altura das árvores influencia na 

selecção de habitat pela Girafa, uma vez que as mesmas preferem estratos com altura desde o meio 

do pescoço até a cabeça, reduzindo assim o esforço de forragear. A demais, na REM estes animais 

seleccionaram com maior frequência áreas com cobertura arbórea que varia de 11-25%. A sombra 

em períodos quentes do ano é muito importante para o descanso dos animais, daí que, a 

percentagem de cobertura de arbustos e árvores tem um papel muito importante na selecção do 

habitat dos animais (Gaspar, 2011). Isto provavelmente explica o resultado observado neste 

estudo, já que nas horas mais quentes, notou-se que a Girafa concentrava-se em locais dominados 

com árvores de grande porte como Afzelia quanzensis e Trichilia emética para obter sombra.  

A Girafa seleccionou com maior frequência zonas com topografia média. Este resultado pode ser 

sustentado por Blomqvist e Renberg, (2007) que no estudo realizado sobre o hábito alimentar da 

Girafa, constataram que este animal prefere planícies. As plantas lenhosas encontram-se com 

maior frequência em zonas com topografia média e alta em relação as zonas baixas.  

Durante a estação seca a localização da água pode influenciar na distribuição dos herbívoros 

(Macandza et. al., 2012). No presente estudo observou-se que a Girafa, ocorre com maior 

frequência em habitats próximos de fonte de água, o factor água é de extrema importância na 

selecção de habitat uma vez que esses animais são dependentes de água 
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8.CONCLUSÃO 

 A Girafa (Giraffa camelopardalis) na época seca na REM, ocorre na Floresta Artificial do 

Eucalipto, na Savana e na Vegetação Fluvial do Futi. 

 O habitat que apresentou maior ocorrência e abundância da Girafa foi a Floresta Artificial do 

Eucalipto 

 A Girafa prefere a Floresta Artificial do Eucalipto e a Savana, na época seca na REM  

 A Girafa usou com maior frequência áreas com cobertura arbórea de 11-25% de arbustos e 

árvores, áreas com árvores de altura que varia entre 0-5m, e topografia média. 

 A Girafa ocorre em locais próximos de fonte de água na REM.  
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9.RECOMENDAÇÕES 

 

 Recomenda-se as instituições de investigação que se realize um estudo similar nas outras 

áreas de conservação em Moçambique; 

 Recomenda-se à Reserva Especial de Maputo, que realizem um estudo que permita obter 

mapas de ocorrência das Girafas na época chuvosa. 

 Recomenda-se a aplicação de estratégias para o maneio da Girafa, dentro da REM. 
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11. ANEXO 

Anexo 1: Abundância relativa das espécies arbóreas e arbustivas encontradas dentro das 

áreas seleccionadas pelas Girafas 

Floresta Artificial de 

Eucalipto 

Espécies 

 

 

Abundância relativa 

 

Acaciaburkei 

 

13.0435 

Acacianigrescens 8.69565 

Acaciagerrardii 1.44928 

Acaciakarroo 2.17391 

Acacialuederitzii 3.62319 

Acacianilotica 2.17391 

Afizeliaquazensis 1.44928 

Annonaselegalensis 9.42029 

Dichrostachyscinerea 23.913 

Eucalipto sp. 13.7681 

Strychnosmadagascariensis 1.44928 

Strychnosspinosa 13.7681 

Tabernaemontanaelengans 1.44928 

Syzygiumcordatum 1.44928 

Trichiliaemética 2.17391 

 

Savanna 

Acaciaburkei 3.603604 

Acaciagerrardii 7.207207 

Acaciakarroo 7.207207 

Acacialuederitzii 2.702703 

Acacianigrescens 12.61261 

Acacianilotica 5.405405 

Annonasenegalensis 0.900901 

Dichrostachyscinérea 24.32432 

Sclerocaryabirrea 3.603604 
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Strychnosmadagascariensis 6.306306 

Strychnosspinosa 14.41441 

Syzygiumcordatum 3.603604 

Tabernaemontanaelengans 1.801802 

Terminaliasericea 5.405405 

Trichiliaemetic 0.900901 

 

Vegetação fluvial do Futi 

Acacialuederitzii 9.090909 

Acacianigresnces 3.636364 

Acacianilotica 18.18182 

Afizeliaquazensis 3.636364 

Annonasenegalensis 3.636364 

Dichrostachyscinerea 14.54545 

sclerocaryabirrea 7.272727 

strychnosmadagascariensis 7.272727 

Strychnosspinosa 12.72727 

Tabernaemontanaelengans 5.454545 

Terminaliasericea 10.90909 

Trichiliaemética 3.636364 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Distribuição e Selecção de habitat pela“Giraffa Camelopardalis” na Época Seca na Reserva Especial 

de Maputo 

____________________________________________________________________ 

Autora: CHIBAMO, Iolanda da Conceição Carvino  iv 

 

Anexo 2: Resultados estatísticos  

Comparação das médias da altura das árvores e arbustos (teste de qui-Quadarado 5% de 

significância) 

 Resultados 

Tabela de Contingência 65 x 4 

Qui-Quadrado 391.979 

Graus de liberdade 192 

(p) < 0.0001 

Tabela 1: comparação das médias da altura dos arbustos das árvores  

Comparação de médias da percentagem de cobertura (teste de Qui-Quadrado a 5% de 

significância) 

 Resultados 

Tabela de Contingência  6 x 3 

Qui-Quadrado  13.753 

Graus de liberdade  10 

(p)  0.1846 

Tabela 2: comparação de médias da percentagem de cobertura 

 

Teste de comparação de médias ( teste de Qui-Quadrado a 5% de sgnificância) 

 Resultados 

Tabela de Contingência  2 x 3 

Qui-Quadrado  184.847 

Graus de liberdade   2 

(p)  <0.0001 

Tabela 3: comparação das médias da topografia 
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Teste de Correlação linear das distâncias das Girafas em relação as fontes de água  

n (pares) = 6 

r (Pearson) = -0.8958 

IC 95% = -0.99 a -0.31 

IC 99% = -0.99 a 0.04 

R2 = 0.8025 

t = -4.0316 

GL = 4 

(p)  = 0.0157 

Poder 0.05 = 0.8072 

Poder 0.01 = 0.5740 

 


